Conversas sobre a Fé

A PALAVRA DE DEUS

A fé não nasce por geração espontânea nem é obtida pelos homens à custa do seu esforço. Por isso, em rigor, não crê quem nasce ou vive num ambiente religioso nem simplesmente quem quer crer. Não quero com isto dizer que o desejo e a vontade de crer não seja importante nem que as condições favoráveis nada signifiquem no caminho da fé pessoal. Na verdade, a fé é dom de Deus suscitada pela comunicação da sua Palavra, ou melhor, pela sua auto-comunicação aos homens.

A história bíblica documenta amplamente a comunicação de Deus a homens concretos por Ele escolhidos e ao povo que Ele elegeu. Aparece muitas vezes a expressão “a palavra de Deus foi dirigida a...”, quando Deus fala a certas pessoas: a João Baptista (Lc 2,3), a Paulo e aos seus ouvintes em Antioquia (Act 13,26), a Chemaías (1 Rs 12,22; 2 Cr 11,2), a Natan (1 Cr 17,3), a Ezequiel (Ez 1,3; 12,17). Acima de tudo, a palavra de Deus foi comunicada através de Jesus com o seu Evangelho. “Na riqueza do seu amor”, Deus “fala aos homens como amigos (cf Ex 33,11; Jo 15, 14-15) e convive com eles, para os convidar e admitir à comunhão com Ele” (DV 2). 

Esta comunicação divina pode ser directa, intensa e extraordinária, como aconteceu com São Paulo e lhe mudou a vida de um momento para o outro (cf Act 9, 3-9); pode dar-se também através de mensageiros que falam em nome de Deus. Foi o caso, por exemplo, dos ouvintes de Pedro no dia de Pentecostes. As palavras do Apóstolo “emocionaram-nos até ao fundo do coração”, a ponto de desejarem saber o que deveriam fazer a partir de então. Pedro convidou-os a converterem-se, a receberem o baptismo e a viverem de acordo com a palavra de Deus (cf Act 2, 37-41). Este tipo de experiência sob o efeito da palavra de Deus continua a acontecer hoje, mesmo quando alguém lê essa palavra, a medita, a acolhe no coração e procura vivê-la.

A palavra de Deus, quando é acolhida como tal e não como palavra humana (1 Ts 2,13), produz frutos espirituais na vida de quem a ela adere. Antes de mais, suscita a fé no coração do ouvinte. E há outros efeitos, como salienta Chiara Lubich (A palavra de vida, 41-57): a palavra faz viver de modo novo, torna a pessoa livre, produz alegria verdadeira, converte, isto é, leva a uma mudança de pensamentos, atitudes e acções, purifica o coração e a  mente, faz florescer chamamentos particulares para uma entrega radical a Deus ou uma vida por Ele orientada, produz o ódio do mundo e a santidade do discípulo, faz ver a verdade com maior clareza, produz “obras belas diante de Deus”, dá sabedoria, preserva das preocupações humanas e pacifica, obtém o que se pede a Deus na oração (cf Jo 15,7), suscita a união com Deus e a santidade, dá a esperança da vida eterna (cf Jo 8,51), gera a união entre os discípulos de Cristo, “faz da alma um céu”, pois Deus a escolhe para sua morada (cf Jo 14, 23).

É mediante a Sua Palavra que Deus suscita a fé no coração humano. E através dela instrui essa mesma fé, alimenta-a e fortalece-a. Mas isso só acontece quando a Palavra é escutada pessoalmente como dirigida a mim, revelando-me que Deus me ama e me oferece os seus dons. Na verdade, a Palavra torna-me participante da vida e do pensamento de Deus, envolve-me numa relação pessoal com Ele, faz-me conhecer por experiência o seu amor por mim, através de Jesus Cristo, como aconteceu com S. Paulo (Gal 2,20).  A palavra de Deus tem uma importância fundamental para gerar e alimentar a fé, em ordem a “formar o cristão maduro e adulto”, “preparado para toda  a boa obra” (cf 2 Tim 3, 15-17). Escutar, ler, estudar, meditar e viver a palavra de Deus é imprescindível para crescer numa fé cristã que possa encher a vida da pessoa.
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